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RESUMO: A presente investigação pesquisou os cursos técnicos do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia - Ifes da cidade de Cachoeiro de Itapemirim, 
Espírito Santo. A problemática se dá em torno de quais elementos próprios da prática 
educacional jesuíta estão presentes no lócus da pesquisa. O objetivo maior foi 
encontrar indicadores que demonstrassem a permanência de práticas pedagógicas 
inauguradas no Brasil pelos jesuítas no século XVI e que ainda seriam realizadas no 
dito Ifes. Após a reunião do arcabouço teórico, estruturou-se a classificação desta 
pesquisa como: uma pesquisa descritiva de abordagem mista e natureza básica, 
com estratégia de sondagem por levantamento de dados lançando mão de métodos 
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teóricos e matemáticos, com recorte temporal transversal. A amostra de sujeitos 
remonta a 100% de pedagogos e professores envolvidos nos cursos técnicos do Ifes, 
e as ferramentas de coleta de dados aplicadas foram questionários 
semiestruturados. Da análise dos resultados obtidos, foi possível constatar que os 
sujeitos percebem nas práticas educacionais do Ifes muitos dos principais elementos 
tradicionais da Educação Jesuíta. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Jesuítas, Práticas Pedagógicas, História da Educação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O currículo escolar e as práticas pedagógicas são temas recorrentes das 
atuais investigações em Educação. O Brasil, em específico, tem buscado nos últimos 
anos uma reforma educacional que torne o ensino mais significativo e duradouro em 
todos os seus níveis e, assim sendo, cresceu-se o debate acerca da crítica de velhas 
e novas práticas em sala de aula, e da estruturação curricular. 

As referências históricas e culturais do período colonial continuam latentes 
na sociedade brasileira em diversas instâncias, e ressalta-se a grande ligação do 
estado do Espírito Santo com sua história colônia, essencialmente marcada pela 
influência dos padres da Companhia de Jesus, com destaque ao padre José de 
Anchieta, ainda muito reverenciado por seus feitos políticos e educacionais, além da 
religiosidade (SALETTO, 2011). Conforme Castanho (2014), “a cultura surge da vida 
cotidiana”, e a gênese cultural e educacional brasileira se formou de maneira oficial 
a partir do período colonial sendo, assim, evidente a colaboração dos inacianos. 

Sendo estes os precursores da escola moderna no Brasil, somos motivados a 
questionar o quê ainda permanece de legado educacional jesuíta. 

De antemão, ao se analisar o documento regulador da pedagogia jesuíta, o 
Ratio Studiorum de 1584 (SAVIANI, 2013) e comparando-se ao dia a dia escolar, 
nota-se uma série de práticas que podem ser ali identificadas, demonstrando a 
viabilidade dessa investigação. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 

No universo das ciências, cada modalidade irá dispor de seu próprio método 
para traçar o caminhar científico. A escolha de um ou outro procedimento dar-se-á 
de acordo com alguns pressupostos conforme cada intenção investigativa (GIL, 
2011). 

A fim de descobrir quais as práticas pedagógicas remanescentes do período 
da Educação Jesuíta no Brasil presentes atualmente nos cursos técnicos do Ifes 
Cachoeiro de Itapemirim, essa investigação utilizará métodos teóricos e 
matemáticos a serem listados a seguir: 

Método Indutivo: Partindo da fonte dos conhecimentos empíricos, esse 
método propõe generalizações a partir da observação de fenômenos particulares 
concretos (GIL, 2011). 



   
 

 
158 

 

Método Dedutivo: Esse método parte de princípios gerais, conhecidos como 
verdadeiros e universais, para se analisar e tentar explicar os porquês do fenômeno 
investigado (RICHARDSON, 2012). 

Método Histórico-Lógico: A partir de fontes escritas, esse método permite 
conhecer a evolução de um fenômeno e estabelecer relações com a atualidade. 

Método analítico-sintético: Esse método propicia a compreensão de aspectos 
da investigação para que se possa explicar fatores e estabelecer pontos de crítica, 
constatação de causas e efeitos e consequências dos fatores inerentes ao tema 
pesquisado. 

Método estatístico: Este método permite uma descrição quantitativa de dados 
e organização dos mesmos de forma lógica. 

Os objetivos do presente estudo caracterizam-se pelo tipo de pesquisa 
Descritiva, onde o fim seja o aprofundamento teórico sobre o objeto e não 
necessariamente intervir no mesmo (GOLÇALVES, 2005). 

Por se dedicar a explorar a situação-problema, essa pesquisa se caracteriza 
como natureza Básica de estratégia investigativa de Sondagem, ou seja, não 
experimental, que se preocupa em gerar novos conhecimentos de ordem teórica. 

A unidade observacional, ou sujeitos da pesquisa, foram eleitos professores 
e coordenadores pedagógicos dos cursos técnicos oferecidos pelo Ifes de Cachoeiro 
de Itapemirim, e os dados serão obtidos através da aplicação de questionários e 
análise documental. Optou-se pelo questionário por propiciar o conhecimento do que 
é praticado no dia a dia escolar, e não apenas o que possa ser regimentado por 
documentos internos e oficiais. A análise documental será principalmente sobre o 
Ratio Studiorum, pois nele constam os indicadores pertinentes a esta pesquisa. O 
plano amostral é composto por 4 pedagogos e 60 professores, ambos representando 
100% dos grupos de sujeitos levantados. Os critérios de inclusão e exclusão giraram 
em torno do envolvimento direto com os cursos técnicos do Ifes Cachoeiro de 
Itapemirim. 

Partindo da análise de realidade vivida pelos sujeitos eleitos para esta 
investigação acerca da situação problematizadora, o presente trabalho se 
caracteriza por Pesquisa de Levantamento de Dados. Por fim, a presente pesquisa 
se classifica como temporalidade Transversal. 
 
 
3. RESULTADOS 
 

A primeira parte dos questionários aplicados tanto para os professores 
quanto para os pedagogos do Ifes de Cachoeiro de Itapemirim contou, de início, com 
uma parte para traçar o panorama socioprofissional a fim de conhecer o perfil destes 
sujeitos. 

Desse modo, constatou-se que a média de tempo de atuação desses 
profissionais na dita instituição foi de 3,45 anos para os professores e de 3,75 anos 
para os pedagogos. 

A escolaridade desses sujeitos resultou em 33,33% dos professores 
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especialistas, 40% dos professores como mestres e 26,66% doutores. Já os 
pedagogos são 50% mestres e 50% doutores. 

As áreas de atuação dos sujeitos são das mais diversas como: Engenharia; 
História; Língua Portuguesa; Educação Física; Informática; Biologia; Física; 
Matemática; Pedagogia, dentre outras. 

Seguindo-se o questionário tem-se, a partir de então, as questões sobre as 
práticas pedagógicas e currículo do Ifes. Tais perguntas foram estruturadas com 
base nas orientações do Ratio Studiorum para que, a partir dos resultados, 
pudessem ser feitas análises de indicadores coincidentes da tradicional pedagogia 
jesuíta. 

A maioria dos professores e pedagogos que constituíram a amostra tem 
conhecimento e concorda plenamente ou em parte com o currículo do Ifes, 
constando respostas positivas as somas de 75% dos professores e pedagogos entre 
definitivamente e razoavelmente de acordo. 

A utilização de material didático específico e pré-estabelecido também é 
reconhecido pelos sujeitos, sendo apenas 10% dos professores usuários de material 
próprio ou outro que não o do Ifes. Dos pedagogos, o uso do material próprio foi visto 
como de forma razoável por 50% e inexpressivo pela outra metade. 

Também foi questionado o poder de iniciativa e liberdade para adotar novos 
materiais caso sejam necessários. Quanto a isto, 90% dos professores respondeu 
ter iniciativa e ao mesmo tempo liberdade para utilizar outros materiais didáticos. Do 
ponto de vista dos pedagogos 75% percebe a iniciativa e liberdade dos professores 
quanto à mesma questão. 

Sobre as atividades em sala serem focadas no aluno de forma individual, 30% 
dos professores considera essa ocorrência de forma definitiva e 55% concorda que 
haja esse cuidado, porém de forma razoável. Já os pedagogos observam essa 
afirmativa de forma razoável ou inexpressiva, com 50% deles para cada opinião. 

Sobre as práticas de ensino de maneira progressiva, com pré e pós-requisitos, 
todos os professores percebem essa afirmativa recorrente no Ifes de forma positiva, 
sendo metade alegando essa orientação de forma definitiva, e outra metade 
considerando-a de forma razoável. Por sua vez, os pedagogos dividiram opiniões 
entre 50% notando essa vertente de forma razoável no Ifes e 50% percebe essa 
afirmativa de forma inexpressiva nas práticas pedagógicas dessa instituição. 

Dos professores, 20% afirma possuir total liberdade dentro da grade 
curricular estabelecida pelo Ifes, assim como 50% dos pedagogos. Por outro lado, 
sobre essa premissa de forma razoável somam-se 70% dos professores e 50% dos 
pedagogos. 

Quando questionados sobre os conteúdos mesclarem conhecimentos 
humanísticos e científicos, 50% dos professores reconhece essa orientação de forma 
razoável. Compartilhando dessa mesma percepção constam 50% dos pedagogos. 

Das práticas pedagógicas mais utilizadas no dia a dia escolar do Ifes de 
Cachoeiro de Itapemirim, constam conforme a figura a seguir: 
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Tabela 1- Práticas pedagógicas. 

Atividades / Práticas Pedagógicas Quant. de Marcações* 
Percepção dessas 

Atividades** 
Antecipação de conteúdos 48 2 
Tira dúvidas 51 4 
Atividade para casa 45 3 
Alunos monitores 15 4 
Premiação de alunos destaque 12 0 
Debates 33 1 
Produção de textos 12 3 
Sessões literárias 3 2 
Relação dialética entre professor e 
aluno 

42 2 

Teatro 9 1 
*60 professores 
**4 pedagogos 

 
Direcionadas exclusivamente aos pedagogos, as últimas questões buscaram 

saber se os mesmos acreditavam que o Ifes busca a formação integral do ser 
humano, e se a instituição também se preocupava em promover a formação da moral 
e virtudes do aluno. 

Quanto à educação humanística, questionada diretamente aos pedagogos, 
25% considera que a educação dispensada aos estudantes do Ifes de Cachoeiro de 
Itapemirim seja muito direcionada a essa orientação, e 50%, por sua vez reconhece 
essa tendência como recorrente, porém de forma razoável. 

Já sobre a formação moral e virtuosa dos alunos, assim como nas proporções 
anteriores, 25% dos pedagogos reconhece que há muita orientação nesse sentido, 
e 50% concordando que exista, porém de uma forma menor. 
 
 
4. DISCUSSÂO 
 

Os questionários aplicados foram estruturados de modo a saber dos 
professores e pedagogos como e quais práticas educacionais ocorriam no Ifes de 
Cachoeiro de Itapemirim. Todas as questões nele contidas são referenciadas no 
documento Ratio Studiorum, a orientação máxima do ensino jesuíta, regulando os 
colégios da ordem em todo o mundo. Em outras palavras, a fim de saber se no Ifes 
ainda são vivenciados os modelos educacionais inacianos, buscou-se estruturar os 
questionários baseados nos indicadores que remetem ao Ratio Studiorum. 

O próprio documento trata de um plano de estudos, onde foram designados 
conteúdos, práticas, materiais e métodos para estabelecer uma coesão entre todos 
os colégios da ordem jesuíta. Consta assim a listagem de livros e autores específicos 
para os cursos dessas instituições educacionais, e embora as orientações tenham 
sido precisas, havia ainda certa abertura para algumas exceções, tanto para 
materiais quanto para conteúdos trabalhados, permitindo certa flexibilidade para os 
professores. 

O foco na pedagogia orientada pelo Ratio Studiorum foi o desenvolvimento 
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individual do aluno, potencializando e valorizando suas competências, e cuidando de 
auxiliar nas dificuldades. Assim, os alunos que se destacavam eram promovidos a 
monitores, recebiam premiações e era incentivada a produção textual, torneios entre 
os alunos, dentre outras práticas. Aos que sentiam dificuldades, havia ainda espaços 
específicos para reforço de conteúdos e tirar dúvidas com o professor em sala de 
aula. 

O ensino formal inaciano foi estruturado de forma progressiva, com pré e pós-
requisitos, e observava, ao mesmo tempo, a instrução acadêmica, moral e virtuosa 
dos alunos, na busca da formação do homem integral, nas bases do humanismo do 
século XVI. 

Ao observar os resultados obtidos nos questionários aplicados aos 
professores e pedagogos dos cursos técnicos do Ifes de Cachoeiro de Itapemirim, 
nota-se de um modo geral que, de forma mais ou menos acentuada, grande parte do 
que orientava o Ratio Studiorum ainda são recorrentes no dia a dia escolar, não se 
tratando, contudo, de um ensino retrógrado, baseado em práticas centenárias, mas 
sim da permanência de conceitos tradicionais que, por sua eficácia, são mantidos, 
mesmo em tempos de questionamentos e reformas educacionais. 
 
 
5. CONCLUSÂO 
 

Conclui-se que grande parte das práticas educacionais orientadas pelo 
documento jesuíta Ratio Studiorum de 1584 ainda são vivenciadas no Ifes de 
Cachoeiro de Itapemirim. 

Destaca-se uma inspiração em valorizar o legado educacional jesuíta, que 
comumente é resumido apenas à conversão do gentio na colônia brasileira. No 
entanto, esta investigação terminou por reafirmar os jesuítas como precursores de 
práticas educacionais nas quais a educação escolar brasileira ainda se pauta na 
atualidade. 
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ABSTRACT: The present study investigated the technical courses of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology - Ifes of the city of Cachoeiro de 
Itapemirim, Espírito Santo. The problem is around which elements of the Jesuit 
educational practice are present in the locus of research. The major objective was to 
find indicators that demonstrate the permanence of pedagogical practices 
inaugurated in Brazil by the Jesuits in the 16th century that would still be held at Ifes. 
After the meeting of the theoretical, this research classification was structured as: a 
descriptive study of mixed approach and basic nature, with probing strategy for data 
collection launching hand of theoretical and mathematical methods, with transverse 
temporal clipping. The sample of subjects back to 100% of educators and teachers 
involved in technical courses of Ifes, and the data collection tools were applied 
structured questionnaires. From the analysis of the results obtained, it was possible 
to observe that the subjects perceive in educational practices of Ifes many of the 
main traditional elements of Jesuit Education. 
KEYWORDS: Education, Jesuit, Pedagogical Practices, History of Education. 
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